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Resumo 
 
O artigo apresenta uma pequena descrição do projeto de extensão Núcleos 

Comunitários de Cultura, ano 2, realizado na Biblioteca Livre do Campeche, na  
cidade de Florianópolis, SC. O projeto consiste no desenvolvimento de 

oficinas para crianças de 8 a 12 anos, utilizando várias linguagens artísticas e 

procurando envolver as crianças nas festas locais da escola e da biblioteca. 
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O projeto e seu contexto 
 

O projeto Núcleo comunitário de cultura, ano 2: projeto de apoio e 

oferecimento de oficinas sobre folguedos e festas populares para crianças na 

BILICA - Biblioteca Livre do Campeche iniciou em agosto de 2011, estando  
ainda em andamento. Ele tem como objetivo contribuir para a consolidação da 
Biblioteca Livre do Campeche, enquanto um núcleo comunitário de cultura. O 
projeto oferece oficinas semanais com atividades artísticas e brincadeiras para 
crianças e adolescentes, além de acompanhar e apoiar as atividades festivas 
da Biblioteca e da escola pública estadual de onde partem a maioria das 
crianças e adolescentes frequentadores da biblioteca. 
 

A Biblioteca Livre do Campeche foi fundada em 2007 por iniciativa de 
moradores da localidade do Campeche, um bairro situado no litoral leste da 
Ilha de Santa Catarina, no município de Florianópolis. A biblioteca é uma 
iniciativa independente, financiada e mantida pelos próprios moradores. Tem 
como princípio a gratuidade dos serviços, o trabalho voluntário e a difusão da 
cultura. Além do empréstimo de livros, ela funciona como um centro cultural, 
oferecendo oficinas e atividades diversas, assim como disponibilizando espaço 
para eventos e reuniões da comunidade. As atividades culturais, além de 
manter e atrair os usuários, são também - direta e indiretamente - o lugar de 
onde tem vindo muitos de seus voluntários e colaboradores, sendo um 
importante multiplicador de serviços oferecidos pela biblioteca e dos voluntários 
que nela atuam. 
 



 

 

O projeto Núcleos Comunitários de Cultura, ano 2, tem como base para 

sua fundamentação empírico-teórica várias pesquisas já realizadas na região 

em foco, assim como um primeiro projeto de extensão realizado em 2008 

Franzoni, 2009b), que tinha como objetivo apoiar a Biblioteca na elaboração de 

projetos culturais e em sua inserção na rede de associações locais. 

Antecederam este primeiro projeto duas pesquisas também desenvolvidas no 
âmbito da UDESC: “Estrangeiros” e “nativos”: Práticas e representações 
sociais nas negociações em torno do planejamento urbano na Ilha de Santa 
Catarina entre 1997 e 2001 - O caso do Campeche (Franzoni, 2005) e 
Sociabilidade, cultura e memória: relatos de moradores de uma localidade 
litorânea da Ilha de Santa Catarina (Franzoni, 2009a). A primeira pesquisa 

possibilitou o mapeamento das redes de relações, no campo das organizações 
sociais, que se estabeleceram na localidade nos últimos anos, enquanto a 

segunda pesquisa possibilitou a discussão das redes de sociabilidade e das 
redes de amizade, parentesco e solidariedade. 
 

Quando da realização do projeto de extensão em 2008, muito deste 
conhecimento foi aproveitado e a temática das festas e folguedos populares foi 
se fortalecendo. Para tanto o conceito de sociabilidade que estava na base do 
projeto de extensão anterior foi fundamental. Ele inspirou inclusive a própria 
reformulação do projeto de doutorado na área de Antropologia Social realizado 
pela coordenadora do projeto de extensão em pauta neste artigo (Franzoni, 
2008) e inspirou uma nova proposta de pesquisa que está sendo desenvolvida 
junto ao Departamento de Artes Cênicas da UDESC, intitulada Sociabilidade e 
poética em manifestações populares de caráter dramático: um diálogo entre 
antropologia e artes cênicas (Franzoni, 2010). 
 

 

A sociabilidade e a construção da sociedade 
 

O conceito de sociabilidade, elaborado por Georg Simmel (2006) foi se 
apresentando assim como uma contribuição teórica importante para melhor 
compreender as manifestações populares assim como as redes de relações 
que se criam em torno das festas e sua organização. A partir do conceito de 
sociabilidade estas manifestações podiam ser vistas como espaços de intensa 
produção social e seus atores (crianças e adultos) podiam ser observados a 
partir de sua capacidade de agência. Dois outros autores contribuíram para 
pensar a ação destas pessoas no sentido antropológico de agência. O primeiro 
foi Alfred Gell (1998) que estuda a agência nas manifestações artísticas, o 
outro, ou melhor, a outra foi Sherry Ortner (2007) que ajuda a pensar a ação 
social e a produção do social num sentido mais amplo, onde a agência está 
sempre presente. 
 

Na sociabilidade encontramos tudo que pode ser definido na forma 
sociológica do jogo. Sobre isto fala Simmel (2006, p. 72): “O jogo da sociedade 
tem um duplo sentido profundo, a saber: não somente joga na sociedade 
aquele que a mantêm externamente, mas com ele ‘joga-se’ de fato ‘a 
sociedade’”. Para este autor a sociabilidade é “a forma lúdica das forças éticas 
da sociedade concreta” (Simmel, 2006, p. 77), pois, as formas de sociabilidade 
forneceriam uma espécie de miniatura do ideal de sociedade, que segundo o 
autor, poderia ser vista a partir da liberdade de associação. Para Clifford Geertz 



 

 

(1989), um outro autor que ajuda a pensar a noção de jogo e de sociabilidade, 
é nos espaços de sociabilidade (festas, brincadeiras, encontros formais, 
atividades lúdicas, etc), que teríamos um espaço/tempo fundamental para 

reflexão e criação social, sendo sua ausência logo sentida. No mundo 
contemporâneo, a ausência ou restrição dos espaços de sociabilidade causaria 
não só um estranhamento como uma espécie de consciência exacerbada, além 
de uma demanda cada vez maior por espaços que a possibilitem (Simmel, 
1989). Teríamos assim, ao contrário do que pensavam os folcloristas e mesmo 
os antropólogos um recriar, reviver e principalmente um inventar de festas, 
tradições, comemorações, identidades, associações, culturas e tudo mais 
(Sahlins, 1997). 
 

Nesse sentido é que entende-se neste projeto que tematizar festas e 
folguedos populares com as crianças significa pensar e agir com elas sobre 
suas relações sociais e de vizinhança e sobre os espaços e possibilidades de 
consolidar e criar vínculos. As atividades artísticas, as brincadeiras, os 
encontros não são, do ponto de vista do projeto, instrumentos num sentido 
utilitário do termo, eles são efetivamente formas de refletir e experimentar a 
sociedade, construindo vínculos e valores e, assim também, construindo a 
própria sociedade. 
 

 

As tardes criativas 
 

As ações do projeto são realizadas na localidade do Campeche, na 
BILICA (oficinas) e na Escola Estadual Januária Teixeira da Rocha 

(acompanhamento de atividades da escola). As oficinas levam o nome de 
Tarde Criativa e envolvem crianças de 8 a 12 anos. O acompanhamento de 

atividades na escola foi realizado nos meses de agosto e setembro, visando 
conhecer as crianças e um dos ambientes privilegiados de encontro e 
consolidação de relações no âmbito da socialização infantil daquelas crianças. 
Além disto, em setembro também a equipe do projeto atuou na organização do 
aniversário de 04 anos da BILICA que envolveu um grande número de 
moradores da localidade. Entre os envolvidos estiveram as crianças que 
participam do projeto e alguns de seus pais. 
 

A Tarde Criativa consiste em um encontro semanal que dura em torno 

de duas horas reunindo a bolsista do Projeto e as crianças da comunidade. 

Neste encontro são propostas atividades artísticas para as crianças, 

possibilitando seu contato com a literatura, a dança, o teatro, a música, jogos 
lúdicos, brincadeiras infantis, jogos de improviso, passeios pela comunidade, e 

festas que acontecem na BILICA. 
 

As atividades da Tarde Criativa iniciaram em 19 de agosto de 2011 com 
8 crianças que continuam a frequentar as atividades periodicamente. Outras 
crianças frequentam as atividades porém com menor regularidade. Esta 
situação de alternância e rotatividade é comum também em outras atividades 
que ocorrem na biblioteca. As atividades propostas no projeto de extensão 
foram propostas levando em conta esta característica, mantendo certa 
autonomia entre uma atividade e outra, ao mesmo tempo que procura interliga-
las a partir daqueles que mantem um vínculo mais perene com o grupo. Desta 



 

 

forma novas crianças podem participar e se integrar ao grupo que desenvolve o 
trabalho a mais tempo. 

Além disto, este mecanismo possibilita também dar continuidade ao 
trabalho, mesmo que por vezes alguns tenham que faltar a atividade, o que 
pode ocorrer devido a situações de ordem familiar como por exemplo ter que 
cuidar do irmão mais novo pra que a mãe possa se ausentar de casa ou 
participar com a família de outras atividades. As atividades de extensão para 
crianças encontram-se muitas vezes num espaço semi formal, ora 
complementando, ora concorrendo, com as demandas da família e da escola. 
 

Os encontros costumam ser amistosos e divertidos, fazendo com que as 
crianças sintam-se à vontade para frequentar a Biblioteca, seja para brincar ou 
conversar, para pegar livros emprestados ou simplesmente ler um pouco por lá 
mesmo. Cria-se assim um sentimento de “pertencimento” e isso é bastante 
perceptível nas atitudes das crianças, visto que elas zelam e cuidam bem dos 
livros, dos móveis, da limpeza da sala na saída do encontro. Além disso, são 
extremamente cordiais com os voluntários da Biblioteca, demonstrando-se 
solícitos com todos. 
 
 
 

Atividades do projeto na Biblioteca Livre do Campeche 2011/2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Foto 1 – Lendo e contando histórias; Foto 2 Dançando e desenhando com o corpo 
As brincadeiras com experimentações de linguagens artísticas diversas 

contribuem para abordar assuntos pertinentes ao cotidiano das crianças como 
a escola, a família, as paixões de adolescência, as amizades, o lazer. Alem 
disto, outros assuntos que também lhes interessam são discutidos e 
ponderados com a bolsista do projeto. As mídias (televisão, internet), os jogos 
eletrônicos, os gostos estéticos nas artes que apreciam, seus direitos e suas 
obrigações em casa e na escola, a política e a religião, são assuntos também 
problematizados pelas crianças. 
 

Enfim, é um encontro onde as crianças podem expressar, refletir, e agir 

sobre ideias, pensamentos e ações através das atividades artísticas e das 



 

 

potencialidades que o encontro e as brincadeiras oferecem, criando e 

fortalecendo redes de relações, de vizinhança, de amizade, de solidariedade. 

Ao mesmo tempo elas se tornam frequentadoras da biblioteca, levam seus 

amigos, contribuem nas festas, fazem dela mais um espaço em que podem 
brincar e aprender, apropriando-se deste espaço. 
 

Suas brincadeiras durante as tardes criativas envolvem: “cenas de 
teatro”, que podem partir de uma leitura realizada previamente ou de outra 
motivação trazida pelas crianças; “improvisação em dança”; “jogos com 
personagens”; atividades de desenho e pintura; “jogos de comandos” e 
“construção de ações”, passeios na praia e na comunidade. Nesse sentido, 
dado o leque de possibilidades oferecidos, a experiência da bolsista do projeto 
Mayana Marengo Machado na área de artes cênicas e sua trajetória como arte 
educadora tem sido de fundamental importância para a consolidação dos 
objetivos do projeto. 
 

Ainda que a atividade propriamente dita tenha iniciado há apenas alguns 
meses, já é possível ter uma avaliação positiva sobre alguns de seus efeitos. 
Por um lado as crianças estão se envolvendo com as linguagens do teatro, da 
dança, da arte de improvisar, das artes plásticas e outras. Parte deste 
envolvimento tem sido feito a partir de leituras e relatos de leituras por elas 
realizadas, o que as tem motivado a levarem livros emprestado da biblioteca 
para suas casas e se apropriarem deste espaço comunitário em seus 
itinerários pelo bairro. Elas, assim como alguns de seus pais, envolveram-se na 
divulgação e organização do aniversário da Biblioteca e, como os demais 
participantes da festa, puderam desfrutar de apresentações artísticas 

realizadas por moradores que participam de um outro projeto cultural que 
ocorre na BILICA, o Ponto de Cultura Toca. O aniversário da biblioteca é um 

evento festivo anual, aberto a todos os moradores, gratuito e feito graças a 
colaboração da comunidade, constituindo-se ele próprio num importante 
espaço na sociabilidade local. O envolvimento das crianças e seus familiares 
neste evento é um resultado que nos parece bastante positivo. 
 

 

Bibliografia 
 
FRANZONI, Tereza Mara. 2005. 'Estrangeiros' e 'nativos' - sociabilidade e 

identificação na Ilha de Santa Catarina [apresentado no GT 02 – Fronteiras  
Urbanas e circulação de sentidos, na VI Reunión de Antropologia del 

Mercosur]. Montevidéu. 
 
FRANZONI, Tereza Mara. Teatralidade e sociabilidade no planejamento 

urbano na Ilha de Santa Catarina – o caso do Campeche [Projeto de  
doutorado apresentado para a Pós-Graduação em Antropologia Social 

na Universidade Federal de Santa Catarina]. Florianópolis, 2008. 
 
FRANZONI, Tereza Mara. 2009a. Memória e sociabilidade: transformações 
sócio-culturais no litoral leste da Ilha de Santa Catarina. In: MARTINS, Pedro 

(org.). Territórios e Sociabilidade: temas e práticas interdisciplinares.  
Florianópolis: PEST, 



 

 

FRANZONI, Tereza Mara. 2009b. Núcleo comunitário de cultura – projeto de 

apoio e elaboração de projetos culturais para a BILICA - Biblioteca Livre 

do Campeche.[Projeto de Extensão] CEART/UDESC: Florianópolis. 
 
FRANZONI, Tereza Mara. 2010. Sociabilidade e poética em manifestações 
populares de caráter dramático: um diálogo entre antropologia e artes 

cênicas. [Projeto de Pesquisa] CEART/UDESC: Florianópolis. 
 
GELL, Alfred. Art and Agency: an anthropological theory. Oxford, Claredon 

Press, 1998. 
 
GEERTZ, Cliford. A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Guanabara, 

1989 
 
ORTNER, Sherry B. Poder e projetos: reflexões sobre a agência. In: GROSSI, 

Miriam Pillar; ECKERT, Cornélia; FRY, Peter Henry. (org) Conferências e 

Diálogos: saberes e práticas antropológicas [Reunião Brasileira de 

Antropologia 25a – Goiânia, 2006]. Blumenal: Nova Letra, 2007. 
 
SIMMEL, Georg. Questões fundamentais de sociologia: indivíduo 

e sociedade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed. 2006. 
 
SAHLINS, Marshall. O Pessimismo sentimental I e II. In: Mana 3/1. 

Museu Nacional. Rio de Janeiro, abril e outubro. 1997. 



 

 



 

 

 
 
 
 



 

 

 



 

 

( 
 


